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Tema: O Papado no Primeiro Milênio 

Antes de iniciarmos as atividades deste segundo dia da nossa Semana Teológica, 

queremos recordar brevemente os principais pontos apresentados na conferência de ontem, 

dedicada ao tema “O Papado no Primeiro Milênio”. A exposição nos conduziu às origens 

históricas do primado romano e ao desenvolvimento de sua compreensão e de seu exercício nos 

primeiros séculos do cristianismo, chegando ao pontificado de São Leão Magno, no século V. 

1. A figura de Pedro e as origens da Igreja de Roma 

O primeiro ponto destacou a importância do apóstolo Pedro na Igreja primitiva. Os 

testemunhos do Novo Testamento apresentam Pedro com uma posição de destaque entre os 

apóstolos, especialmente como testemunha da Ressurreição e referência para a comunidade 

cristã. Entretanto, a conferência ressaltou a necessidade de distinguir o papel de Pedro das 

formas institucionais que o ministério do bispo de Roma assumiria progressivamente ao longo 

da história. 

2. A organização da comunidade cristã de Roma 

A partir dos testemunhos de Clemente de Roma, Inácio de Antioquia e Hermas, 

observamos que a organização eclesial dos primeiros séculos passou por um processo de 

desenvolvimento. Esses documentos oferecem elementos para compreender a existência de 

formas colegiais de governo na comunidade romana, antes da consolidação do episcopado 

exercido por um único bispo. Ao mesmo tempo, já se reconhecia uma importância particular da 

Igreja de Roma, associada à memória e ao testemunho dos apóstolos Pedro e Paulo. 

3. O primado romano e a unidade da fé 

Na segunda metade do século II, a atuação do bispo Vítor I, especialmente diante das 

divergências sobre a data da celebração da Páscoa, revelou as tensões entre a autoridade romana 

e as tradições das diferentes comunidades cristãs. Também foram fundamentais as 

contribuições de Santo Irineu de Lyon e Tertuliano, que destacaram a tradição apostólica 

conservada em Roma como referência na defesa da fé diante das doutrinas gnósticas. Assim, a 

relação entre a Igreja de Roma e as demais comunidades aparece profundamente vinculada à 

preservação da fé recebida dos apóstolos. 

4. A autoridade dos bispos e a comunhão eclesial 

Outro momento importante foi a controvérsia entre São Cipriano de Cartago e o bispo 

Estêvão de Roma, no século III, acerca da validade do batismo administrado fora da comunhão 

da Igreja. Essa discussão tornou evidente uma questão que acompanharia a história eclesial: 



 

como compreender a autoridade particular da Sé de Roma em relação à responsabilidade 

pastoral dos demais bispos? Cipriano ressaltava a unidade da Igreja, mas também a 

responsabilidade própria de cada bispo no governo de sua comunidade. 

5. O primado romano e os primeiros concílios 

A conferência também abordou os concílios de Niceia, Constantinopla e Calcedônia, 

mostrando que a organização da Igreja e as relações entre suas principais sedes episcopais foram 

objeto de reflexão, decisões e, por vezes, controvérsias. Nesse processo, destacou-se a 

importância de Roma e também o crescimento da relevância eclesiástica de Constantinopla. 

Percebemos, assim, que o desenvolvimento histórico do primado romano esteve relacionado 

não apenas à tradição apostólica, mas também às transformações da organização eclesial e às 

circunstâncias históricas. 

6. São Leão Magno e a consolidação da compreensão do primado 

Por fim, a exposição chegou a São Leão Magno, uma das figuras fundamentais do século 

V. Sua contribuição foi decisiva tanto para a reflexão cristológica, especialmente no contexto 

do Concílio de Calcedônia, quanto para o aprofundamento teológico do primado de Pedro. Leão 

compreendia que o ministério confiado a Pedro permanecia presente na Igreja por meio de seus 

sucessores na Sé de Roma, a serviço da unidade da fé e da comunhão eclesial. 

Consideração final 

A reflexão do primeiro dia nos permitiu compreender que o papado possui uma história 

marcada por continuidades, transformações, debates e aprofundamentos teológicos. Seu 

desenvolvimento não pode ser compreendido de maneira isolada, mas no interior da própria 

história da Igreja, de suas comunidades, de seus concílios e da busca constante pela unidade na 

fé apostólica. Essa perspectiva histórica nos convida a refletir sobre o ministério do sucessor de 

Pedro, sua responsabilidade na comunhão da Igreja e os desafios que se apresentam em cada 

época. Com essa breve recordação do caminho percorrido ontem, damos continuidade à nossa 

Semana Teológica, acolhendo a reflexão proposta para este segundo dia. 

 

 


